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COPIA  FIEL 

De  huma  Carta  eícrita  de  Halifaz  em 
2  8  de  Junho  do  prefente  anno 

PorMonfr.L  AURENCE  SARGENTO  MOR, 

e  Vice-Governador  da  Nova  Eícocia 

AO    CAVALEIRO 

THOMAS  ROB1NSON 

SECRETARIO  DE  ESTADO  DOREYNODE 

INGLATERRA, 

Com  a  noticia  da  tomada  do  Forte  Beaujejour.fi  Gapitu* 
Jaçoens  do  (eu  rendimento. 

Traduzida  da  língua  Britânica  na  Portugueza 
POR  HUM  CURIÓ  SO  DE  NOTICIAS. 
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LISBOA: 

NaOfficina  de  Pedro  Ferreira  .  ImpreíTorda  Auguft.Hima 
Rninha  NoíT.i  Senhora. 
Com  to  ias  as  lièvtçasyaeff árias.   Annodei^g^ 
^eJãÕfkhmfi donde Je  vendtm  as  Gaitas Je  achara, 
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A'  tive  a  honra  ,  Men  íieur  ,  d e  vos  infor- 
mar da  tomada  do  Fcrte  de  Beau  Sejcur+ 
_  j  de  que  o  Tenente  Coronel  Mofickton  fe 
apoderou  ai  6.  defle  mez  ;  eque  a  efta  fefeguiu 
logo  a  17.  a  de  outro  Forte  mais  pequeno  Acuado  na 
ribeyra  de  Gafpereau  \  onde  efta  v*za  as  íuas  aguas 
na  Bahia  verde  ;  e  onde  os  Francezts  tinham  efta- 
balecido  os  feus  Almazeins  5  aííim  para  a  fua  própria 
commodidade ,  como.  para  a  dos  índios  feus  alia- 
dos: Neftes  dous  Fortes  fe  achou  huma  quantidade 
confideravei  de  provimentos  de  todas  as  efpecies , 
de  que  o  Coronel  Monckton  por  falta  de  tempo  me 
nam  poude  mandar  ainda  huma  lifta  exa&a.  Vós 
achareis  inclufa  a  capitulaçam  do  Forte  de  Beau  Se* 

Ainda  que  efta  Praça  fe  achava  guarnecida 

com  26.  peças  de  canham  ,  e  que  aííim  havia-mcs 

de  experimentar  hum  fcgo  dos  mais  a&ivos,  antes 

, de  podermos  formar  as  noífas  batarias,  ella  com 

tudo  nam  fuflentou  mais  que  quatro  dias  o  íitio. 

A  perda  que  tivemos  nefla  occaziam  hemuy 

A  ij  pouco 
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pouco  confideraveí;  porqu#  quando  multo  chegai 
ria  a  20.  homens  entre  mortos,  e  feridos.  O  Sar- 
gento mór  Pr eble  Comandante  das  noflas  tropas  in- 
regulares,  foi  ferido  ligeiramente  em  hum  om- 
bro. Monfr,  Tonge  Alferes  no  Regimento  do  Ge- 
neral de  batalha*  fVarburton  ,  que  fazia  as  funçoens 
de  fub  engenheiro  ,  foi  ferido  com  huma  bala  em 
huma  coucha  no  tempo  que  andava  demarcando  o 
terreno ,  em  que  fe  devia  abrir  a  trincheira  s  é 
formar  as  batarias  deílinadas  contra  o  Forte.  Monfr.' 
Hay  Gfficial  no  Regimento  do  Coroneh  Hopfon , 
que  paífando  de  hum  dos  noffbs  Fortes  para  o  noflb 
campo  j  havia  fido  apriííonado  pelos  índios,  foi 
morto  no  mefmo  Forte  fitiado,  por  huma  bomba 
que  cahiu  fobre  huma  caza  mata  ,  e  aluiu  a  bobèda,- 
perdendo  também  ao  mefmo  tempo  as  vidas  três 
Officiaes  Francezes,  e  outras  duas  peíToas  que  ali 
fe  achavam. 

•  Quando  o  Coronel  Moncklon  apareceu  avilta 
do  Forte ,  fe  achava  nelle  hum  grande  numero 
de  habitantes  ,  e  de  índios,  de  que  450.  haviam 
fido  portados  pelos  Francezes  em  hum  rebelim , 
que  tinham  fabricado  fobre  huma  das  bordas  do 
Rio  Mfjfagunz/)  para  fe  oporem  á  noíTa  paíTajem. 
Também  com  o  mefmo  defignio* haviam  levantado 
hum  Forte  Parapeito  formado  de  faxinas ;  e  acei- 
tado no  rebelim  algumas  peças  de  canham.    Ali 
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re  deffenderam  firmes  perto  de  huira  hora;  até 
jue  as  noíTas  tropas ,  com  muyto  pouca  perda  3 
)s  conftrangeram  a  retirar;  e  ficando  íflim  fe< 
ihoras  da  paflajem  do  Rio,  o  atraveífaram ,  e 
>rofeguiram  immediatamente  a  fua  marcha ,  fem 
*,contrarem  o  menor  obfiaculo  aiè  ao  quartel-, 
mde  o  feu  General  tinha  rezolvido  que  acam- 
>aíTem.  Como  nam  tinha-nr.cs  genre  baíiantepara 
>odermos  inveftir,  e  cercar  inteiramente  o  Forte, 
nuyta  gerite  da  que  eflava  nelle  teve  meyos  para 
air ;  de  maneira  ,  que  quando  nós  entramos  a 
ornar  poííe  delle,  já  ali  nam  achamos  maisquç 
50.  homens  de  tropas  regulares ,  e  perto  de  300. 
íabitantes ,  de  que  a  mayor  parte ,  e  os  Offi-: 
:iaes  fe  achavam  feridos. 

Atégora  nam  íabemos  com  certeza  o  nu- 
nero  da  gente  que  matames  no  Forte  $  mas  fe- 
cundo todas  as  aparências,  devia  fer  confidera- 
/el  ;  porque  fe  acharam  na  Praça  de  armas  muy- 
os  cadavares  meyo  fepultados.  O  Coronel  Mon- 
:kton  depois  da  reduçam  do  Fcrte  ,  lhe  mudou 
)  nome ,  e  lhe  impoz  o  de  Cumberlandia.  Efte 
Tiefmo  Official  elogiou  as  tropas,  que  fe  empre- 
garam nefta  expodiçam  às  fuás  ordens  ;  dando* 
hes  ,  todos  os  louvores ,  que  mereciam  o  feu 
procedimento,  q.  feu  valor,  e  a  fua  refoluçam. 
Agora  eílà  aólualmente  em  marcha  para  ir 
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atacar  o  Forte,  que  03  Franceses  occupam  na 
ribeyra  de  S.  Joam  ,  e  efpero  ,  que  achará  nelle 
menos  refiílencia ,  que  no  de  Beau  Sejour.  Eu 
lhe  tenho  ordenado,  que  depois  de  rendido  jdeixe 
nelle  huma  forte  guarniçam ;  porque  nos  pode  fer 
de  huma  infinita  utilidade,  nam  íó  pela  reguíí 
ridade  delle .,  mas  .pela.  fua  ventajoza  fítuaçam. 
Nam  obílante  03  habitantes  Francezes ,  que  to- 
maram o  partido  de  fugir  do  [Forte  de  Beau  Se- 
jour ,  nos  entregarem  as  fuás  armas  ,  dei  ordem 
ao  mfrfmo  íáoronel  de  os  fazer  fahfr  do  Paiz  f 
e  de  fe  acautelar  delle?  ,  nam  os  empregando 
em  coufa  alguma,  ate  que  as  noíTas  tropas  fe 
achem  cubertas ,  e  alojadas  ,  porque  todos  os 
quartéis  que  havia  no  Force  ficaram  arruinados 
pelas  noíTas  bombas.  Nam  dividamos ,  que  fai 
zendo-nos  fenhorés  defte  Jofmo ,  poCTámos  atra- 
hir  facilmente  aos  nolTos  intereíTes  os  índios  ,  co- 
nhecidos pelo  nome  de  Mickmakese 

Nam  poífo  acabar  eíla  Carta  fem  vos  dizer, 
qae  à  capacidade  ,  e  boa  difpofíçam  do  Tenente 
Coronel  Monckton  devemos  principalmente  o  bom 
fuceílb  f  que  havemos  tido  no  ataque  do  Forte  de 
Beau  Sejour.  O  Capitam  Roux,  que  teve  o  com- 
mandamento  das  tropas  navaes ,  que  foi  precifo 
empregar  nefta  expediçam  ,  tem  feito  pela  fua  par- 
te grandiffirnos  ferviços.  Também  tendo  razam  para 
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irer ,  que  fomos  devedores  em  parte  de  confr guir- 
mos  efta  empreza  ,  e  da  mediocridade  da  rxíía  per- 
da ,  a  direcçam  de  Monfr.  Bnwfe ,  que  fez  ncíle 
fitio  as  funçoens  de  Engenheiro  Supren-.o. 
CAPITULAC3AM. 

PRopoz  o  Governado^  do  Fcrte  de  BetuSe- 
jour  que  o  entregaria  ebro  as  condiçoens  fer 
guintes. 

I.  O  Commandante,  Officiaes  do  eflado  mayor, 
empregados  pelo  Rey,  e  a  guarniçam  de  Beau  S* 
vjur  fahiram  com  armas ,  e  bagaje  $  cayxa  batida  9 
S  mecha  aceza. 

Concedida  menos  a  mecha  aceza. 

II.  O  Commandante  levara  na  fropte  da  fua 
guarniçam  6.  peças  de  canham  ,  do  mais  grcílo  ca* 
lebre,  e  hum  morteiro,  com  50.  tiros  de  pólvora 
para  cada  peça.         Negada. 

III.  Fornecer- fe-lbe-ham  as  carruagens  necefla- 
rias ,  para  os  tranfportar  a  Bahia  verde,  onde  a  guar- 
niçam fe  embarcará  em  embarcaçoens  fuás  para  ir 
aonde  lhe  parecer.  A  guarniçam  Jerà  enviada  direita- ■ 
tnente  por  mar  a  Luisburgo ,  àtufta  do  Rey  da  Gran 
Bretanha. 

IV.  Levará  a  guarniçam  200.' quarteiros  de  fari- 
nha, e  100.  quartos  de  arroba  de  toucinho.  Varfe* 
ha  à guarniçam  o  provimento  de  viveres  baflante  para 
a  Jua  paffagem  a  Luisburgo 
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V.  Conceder-fe-ha  otemponeceílarío  águarní- 
çmú  para  paífar  dçfte  Porto  à  Bahia  verde ,  c  dali  ao 
feu  deílino.         Negado. 

VI.  Os  Acadianos  narn  ferám  moleftados  por  ha- 
verem tomado  as  armas ,  porquanto  foram  con£ 
trangidcs  a  fazelo  fubpena  de  vida.  Em  quanto  aos 
Acadianos  ,  como  foram  confrangidos  a  tomar  as  ar- 
mas jubpena  de  vida  ,  fe  lhes  perdoará  o  haverem  to^ 
tnado  o  partido  de  França. 

VII.  Permitir- íe-ha  aos  Acadianos  viver  na 
ília  Religiam  ,  e  ter  Sacerdotes ,  e  fe  naõ  uzará  com 
elles  nenhuma  violência. 

VIII,  Femtkir-fe-ha  aos  Acadianos  retirar-fé 
com  os  feus^moveis  ■$  para  as  terras  do  Rey  de  Fran- 
ça ,  fe  quiserem  j  e  teràm  para  tomarem  eíte  partido 
o  tempo  de  hum  anuo ,  -contado  defde  o  dia  da  pre* 
zente  capitulaçam  ;  e  os ■  Francezes  lhes  po-Jerant 
dat  nç&e  tempo  as  embarcaçoens  neceíTarias. 

IX.  Porque  os  artigos  deita  Gapitulaçam  ,  fe  po- 
deram  explicar  de  outra  maneira  eícura  >  fe  interpre- 
taram  íeixipre  em  ventajem  dos  Francezes ,  e  fe  exe- 
cu  taram  de  boa  fée. 

Efles  últimos  três  artigos Je  acordam  ,  debayxo'da 
condiç4mt  de  que  a  guarniçam  fe  renderá  e/la  tarde  pe- 
las Jete  horas  ,  e  que  nam  poderá  tomar  as  armas  na 
Ammcny  penâtnte  o  termh\Àe [eis  me&es. 

F  I  nVs. 


